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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O presente artigo tematiza sobre o 
ensino de matemática no contexto da gestão 
escolar, sobretudo no que se refere à gestão da 
sala de aula realizada pelo professor gestor. O 
estudo objetivou investigar a viabilidade do uso 
da interdisciplinaridade na gestão pedagógica 
das aulas de matemática da oitava série da 
Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Bandeirantes, localizada no município de 
Sertão/RS. Com uma abordagem qualitativa, a 
pesquisa foi caracterizada como um estudo de 
caso. Os dados foram coletados através de um 
questionário, respondido por 12 alunos, dos 19 
alunos da oitava série do ensino fundamental da 
escola participante do estudo. Com a pesquisa 
observou-se que os estudantes resolveram as 
situações-problema a partir do tema proposto e 
assumiram um papel ativo no processo de ensino 
e aprendizagem da matemática. Assim, pode-se 
afirmar que a interdisciplinaridade possibilitou a 
construção de conceitos matemáticos e contribuiu 
para resultados significativos no processo de 
aprendizagem escolar. Além disso, oportunizou 
ao aluno assumir o papel de pesquisador e ao 
professor gestor, mediar esse processo. Por 
fim, entende-se ser urgente a mudança de 

atitude de professores gestores na sala de aula, 
recomendando-se o uso da interdisciplinaridade 
e da gestão escolar participativa no processo de 
ensino e aprendizagem, visando a construção de 
uma escola cidadã.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Escolar. 
Interdisciplinaridade. Matemática.

THE TEACHING OF MATHEMATICS IN 
THE CONTEXT: SCHOOL MANAGEMENT 
ABSTRACT: This thematizes on teaching 
mathematics in the context of school 
management, particularly as regards the 
management of the classroom teacher conducted 
by the manager. To investigate the feasibility 
of using the interdisciplinary management of 
teaching math classes of eighth graders of 
Public School Elementary School Bandeirantes, 
located in the Hinterland / RS. With a qualitative 
approach, the research has been characterized 
as a case study. Data were collected through 
a questionnaire answered by 12 students, 
19 students from eighth grade school study 
participant. With the research showed that 
students solved the problem situations from 
the proposed theme and took an active role in 
teaching and learning of mathematics. Thus, 
it can be argued that interdisciplinary enabled 
the construction of mathematical concepts and 
contributed to significant results in the schooling 
process. Furthermore, to nurture students assume 
the role of researcher and teacher manager, 
mediate this process. Finally, it is understood to 
be an urgent change of attitude of teachers in 
classroom management, recommending the use 
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of interdisciplinary and participatory school management in the teaching and learning, aiming 
to build a school citizen.
KEYWORDS: Educational Management. Education. Interdisciplinarity. 

INTRODUÇÃO
O presente artigo nos traz o ensino de matemática no contexto da gestão escolar, 

sobretudo no que se refere à gestão da sala de aula. O interesse em enfocar a gestão da 
sala de aula, com a interdisciplinaridade no âmbito escolar, origina-se por a pesquisadora 
ser professora da rede pública e fazer parte desse contexto, assim como pelo fato de 
já ter trabalhado como coordenadora pedagógica na escola e pela importância que essa 
instituição tem na formação dos indivíduos. Considera-se a escola como um lugar em que 
se adquire não somente o conhecimento científico, mas também como local de crescimento 
e desenvolvimento pessoal e social.

A escolha do tema proposto justifica-se, ainda, pelo fato da autora ter realizado 
observações, no decorrer de sua prática docente, nas diferentes redes de ensino (municipal, 
estadual e federal), em que constatou que a escola é um espaço formativo em que há 
diferentes perspectivas de gestão educacional e escolar, sendo que o professor tem uma 
importante atribuição como gestor, ou seja, gerir sua sala de aula em consonância com as 
propostas e ações planejadas e incorporadas pela e na escola. Nesse sentido, Ferreira 
(2008) destaca a importância do professor na gestão da escola, mais precisamente na sua 
sala de aula, sendo atuante e autônomo.

Na perspectiva de realizar efetivamente uma prática inserida na gestão pedagógica 
e tendo em vista a necessidade da preservação do meio ambiente e a oportunidade de 
reaproveitar o lixo reciclável, a Escola Estadual de Ensino Fundamental Bandeirantes, 
dentro do Projeto Meio Ambiente Saudável, elaborou e desenvolveu um projeto 
interdisciplinar com os professores e estudantes da oitava série do ensino fundamental 
da escola. Assim, a professora pesquisadora considerou relevante a realização de uma 
pesquisa que focalizasse essa proposta de trabalho, como uma possibilidade também de 
refletir sobre a sua prática pedagógica. Nesse sentido, Fazenda (1998, p. 77-84) destaca 
que o cotidiano escolar é um ambiente rico para desenvolver pesquisas.

Temos observado que por meio da pesquisa o educador consegue recuperar 
aspectos de sua dignidade perdida, e que aquele que consegue desenvolver-
se em pesquisa, não consegue mais retroceder ao puro exercício de sala 
de aula. Com isso, não queremos dizer que seja menos nobre o exercício 
de sala de aula, mas, sim, que o exercício de sala de aula, perpassado da 
habilidade adquirida no pesquisar, transforma e redimensiona a sala de aula, 
contagiando todos que a frequentam. (FAZENDA, 1998, p. 81)

O caminho teórico-metodológico escolhido para o estudo procura uma aproximação 
com a gestão da sala de aula, em que a relação direta entre a pesquisadora e os sujeitos 
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envolvidos favoreceu a realização do trabalho. 
O estudo teve como objetivo geral investigar a viabilidade do uso da 

interdisciplinaridade na gestão pedagógica das aulas de matemática da oitava série da 
Escola Estadual de Ensino Fundamental Bandeirantes. Para atingir o objetivo geral, 
especificamente buscou-se (a) repensar o papel do professor de matemática como gestor, 
com seu comprometimento profissional, na gestão pedagógica das aulas e (b) compreender 
a organização da prática pedagógica baseada na interdisciplinaridade no processo de 
gestão das aulas de matemática.

O trabalho possuiu uma abordagem qualitativa, sendo que o pesquisador, nessa 
abordagem, não está interessado apenas no resultado final, outrossim, se preocupa com 
os significados dos fatos no decorrer do processo investigativo.

Para Alves-Mazzotti (2006) categorizar os estudos de caso numa abordagem 
qualitativa deve enfatizar a variedade de preocupações e orientações metodológicas 
relacionadas, sendo necessário observar os seguintes aspectos: natureza do caso, 
o histórico do caso, o contexto (físico, econômico, político, legal, estético etc), outros 
casos pelos quais é reconhecido e os informantes pelos quais pode ser conhecido, em 
que escolheu-se a referida escola, devido a pesquisadora atuar nela, como coordenadora 
pedagógica.

Assim, os dados desse estudo foram coletados através de um questionário. Para 
Fiorentini e Lorenzatto (2006, p. 106), o questionário é um dos mais tradicionais instrumentos 
de coleta de dados e visa recolher informações baseando-se, geralmente, na inquisição 
de um grupo representativo da população em estudo. Sendo assim, o questionário foi 
realizado com 19 alunos, (dos quais 12 responderam), integrantes da turma de oitava série 
da Escola Estadual Bandeirantes, situada no município de Sertão/RS. A aplicação ocorreu 
no primeiro semestre do ano de dois mil e dez, momento em que se entregou as questões 
aos alunos na escola em que estão frequentando o ensino médio: Escola Estadual  de 
Ensino Médio Ponche Verde, localizada em Sertão/RS, pois já não estudavam mais na 
Escola Bandeirantes. Os estudantes tiveram dez dias de prazo para responder, em que 
após esse período, doze questionários foram respondidos e entregues a gestora da escola 
que repassou para a pesquisadora. 

A análise dos resultados da pesquisa foi realizada com base nos dados coletados 
e discutida com os subsídios teóricos utilizados, que se encontram no campo da gestão 
educacional e escolar (FERREIRA, 2007; VEIGA,1997)  e do ensino de matemática 
(KNIJINIK, 1995; D’AMBRÓSIO, 1990), entre outros.

A GESTÃO EDUCACIONAL E ESCOLAR
A gestão escolar refere-se às práticas desenvolvidas no âmbito da escola, sobre a 

qual incidem políticas educacionais e processos de gestão educacional. De acordo com 
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Lück (2006, p. 35), a gestão educacional “[...] corresponde ao processo de gerir a dinâmica 
do sistema de ensino como um todo e de coordenação das escolas em específico [...]”.

Nesse contexto, a inserção dos princípios e práticas de gestão na escola configura-
se como um grande desafio para os gestores, uma vez que o modo de organização escolar 
possui suas bases teóricas, conceituais e práticas, ancoradas nas teorias de administração 
escolar. Essas, na perspectiva de autores como Paro (1987), Ribeiro (1988), entre outros 
foram elaboradas seguindo alguns princípios da teoria de administração empresarial. 

Sendo assim, as teorias baseadas em modelos inspirados no paradigma fordista, 
segundo Martins (1994, p. 153), dominante no mundo capitalista desde as primeiras 
décadas do século XX, tiveram grande impacto sobre políticas e práticas educacionais, 
principalmente no período após a Segunda Guerra Mundial. É importante lembrar que, nesse 
período, a oferta de serviços públicos pelo Estado cresceu muito e se organizou segunda 
a lógica fordista. O crescimento da demanda de educação pública, especialmente de 1º e 
2º graus, criou as condições que estimularam e legitimaram concepções industrialistas de 
educação, baseadas em teorias econômicas: a democratização do acesso à educação, 
por analogia aos conceitos de produção industrial de massa, mercado de consumo de 
massa e economia de escala, passa a ser vista como educação de massa voltada para o 
mercado de trabalho. Com vistas a ultrapassar tais aspectos, entende-se que práticas de 
gestão educacional e escolar ancoradas na participação e assumidas em uma perspectiva 
democrática configuram-se como uma possibilidade de efetivação e consolidação de uma 
escola para e de todos.

A Constituição Federal de 1988, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394 de 1996 (LDB) garantem o 
acesso à educação e a permanência na escola de todos, bem como a participação de toda 
a comunidade escolar nas propostas educacionais. 

Art. 14. Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do 
ensino público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades 
e conforme os seguintes princípios: I - participação dos profissionais da 
educação na elaboração do projeto pedagógico da escola; II - participação 
das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalentes.  
(BRASIL, 1996).

Verifica-se que embora a gestão democrática seja garantida na legislação, ainda se 
tem uma caminhada a percorrer a fim de construir uma prática política e pedagógica nas 
escolas com a participação efetiva de todos. Com certeza isso é possível e os professores 
gestores desencadeiam um papel importantíssimo para a ocorrência da gestão democrática, 
pois estão presente na escola, com a escola e na comunidade.

Segundo Bruno (1997), no contexto da gestão educacional e escolar faz-se 
necessária a descentralização administrativa, inclusive dos recursos financeiros, o que 
confere maior autonomia às unidades escolares, permitindo a elas maior capacidade de 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 6 Capítulo 16 137

adaptação às condições locais, sem riscos de alterações substantivas ou perturbações 
indesejadas em todo o sistema, mas que ao mesmo tempo acarreta maior responsabilidade 
às escolas. 

Para a mesma autora, o controle exercido pela organização focal1, passa a realizar-
se basicamente através da distribuição de recursos, da definição e do controle dos 
meios de acompanhamento e avaliação dos resultados, do estabelecimento dos canais 
de distribuição das informações, da definição dos padrões gerais de funcionamento das 
unidades escolares, que estabelecem os limites em que elas devem operar e promover 
as adaptações necessárias para o bom desenvolvimento  do sistema educacional como 
um todo. No âmbito interno das escolas, é fundamental promover formas consensuais de 
tomada de decisões, o que implica a participação dos sujeitos envolvidos, como medida de 
prevenção de conflito de resistências que possam obstruir a implementação das medidas 
consideradas necessárias.

Assim, segundo Bruno, melhorar a qualidade da educação vai muito além da promoção 
de reformas curriculares, implica, antes de tudo, criar novas formas de organização de 
trabalho na escola, que não apenas se contraponham às reformas contemporâneas de 
organização e exercício do poder, mas que constituam alternativas práticas possíveis de 
desenvolverem e de generalizarem, pautadas não pelas hierarquias de comando, mas por 
laços de solidariedade, que consubstanciam formas coletivas de trabalho, instituindo uma 
lógica inovadora no âmbito das relações sociais. Tem-se a escola como espaço social 
de democracia, em que a sala de aula é um ambiente de ação das pessoas envolvidas 
na produção de conhecimento, o qual desenvolve-se com a gestão escolar, tendo como 
mediador o professor. Para que a escola seja considerada a instituição cujo papel consiste 
na socialização do saber sistematizado, em que o homem pode ser considerado seu próprio 
construtor e no desencadear de sua vida formula e adquire conhecimentos transformando 
sua visão de mundo, então esta deverá trabalhar com o conhecimento elaborado, com o 
saber sistematizado, com a cultura mediando a passagem dos saberes. Segundo Saviani 
(1995, p. 23):

[...] para existir a escola não basta a existência do saber sistematizado. É 
necessário viabilizar as condições de sua transmissão e assimilação. Isso 
implica dosá-lo e seqüenciá-lo de modo que a criança passe gradativamente 
do seu não-domínio ao seu domínio. 

Nesse sentido, para que a ação pedagógica se concretize faz-se necessário o 
comprometimento tanto do educador, quanto do educando, na realidade em que a ação 
se desenvolve. No cenário educacional atual, o professor não é apenas um repassador de 
conhecimento, atividades, exercícios ou conteúdos curriculares, outrossim é um gestor, 
portanto ele tem um papel desafiador, que vai além de facilitar a aprendizagem.

1 (MEC, SEC)
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Os professores são os profissionais da educação e têm no pedagógico a 
centralidade de seu trabalho. Os estudantes, independente do nível de ensino 
em que estejam, são sujeitos, dotados de historicidade e subjetividade (o 
que os diferencia entre si), caracterizados por vontades, capazes de utilizar 
a linguagem para expressar-se e interagir, e ocupam o lugar de quem deseja 
aprender algo, com diferenças no que desejam e como o desejam aprender. 
Quanto a este aspecto especificamente, penso que os professores também 
deviam se dar o lugar de quem deseja aprender, inclusive e principalmente 
durante a aula, o espaço-tempo de seu trabalho. A condição de quem deseja 
aprender é, na verdade, no meu entender, o elo que supera o antagonismo 
entre professores e estudantes. Entretanto, aprender é também desejo e 
sobre este, há uma força individual de responsabilidade de cada sujeito. 
(FERREIRA, p.182, 2008)

Sendo assim, ser um mediador dos conhecimentos científicos/culturais torna os 
professores formadores de conceitos inseparáveis como a importância dos conteúdos 
no processo de desenvolvimento humano e sua formação. O importante não é o que se 
aprende, mas para que e a forma de como se aprende. O professor convive com incertezas. 
Por um lado, deseja alcançar os objetivos educacionais, pois os pais esperam que seus 
filhos estejam preparados para o vestibular, por outro, sabe que a formação ética, a 
diversidade, a auto-estima, a solidariedade, etc. são temas fundamentais para a formação 
do ser humano. Nesse sentido, Arroyo (2000, p. 184) destaca: 

Deveríamos sentir-nos orgulhosos de perceber que o que a infância e 
adolescência aprendem em nosso convívio cotidiano é muito mais. Aprendem 
a usar as operações mentais, as ferramentas da cultura e seus significados, 
os sistemas simbólicos que lhes transmitimos, às vezes sem sabê-lo. A caixa 
de ferramentas culturais com que construir a realidade social e com que se 
adaptar ao mundo ou contribuir para mudá-lo. 

Corrobora nesse aspecto Marquezan (2009, p. 5-14), quando expressa as ideias de 
Henri Wallon, que para ele a escola não deveria ser trabalhada de forma tradicional, mas 
sim valorizar o social e as emoções que o indivíduo traz consigo.  Os professores, então, na 
gestão do pedagógico, necessitam olhar suas emoções dentro da sala de aula, pois segundo 
a teoria walloniana tem-se uma fundamentação de que elas estão em comunicação através 
da inteligência, da afetividade e do movimento na formação como pessoa. A interação 
da criança com o seu meio imprimem influências do ambiente e da cultura, até mesmo 
porque ela acaba por imitar o que lhe chama mais atenção no adulto. Salienta-se nesse 
contexto que a escola deveria ter práticas humanistas, em que os indivíduos, valorizando 
as emoções, certamente seriam mais cooperativos e não tanto competitivos como vem 
acontecendo. 

E a gestão escolar como é vista dentro dessa realidade? Se usada a teoria walloniana 
poderá nos fazer refletir sobre a prática pedagógica, pois ela oferece os subsídios à 
motivação educacional, porque na escola o papel do professor pode refletir na sua relação 
com seus alunos e na organização do trabalho em sala de aula, pois ele tem que ser visto 
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como pessoa mediadora da cultura e cultivador de novas aptidões possibilitadas por essa 
cultura; o papel do aluno, o qual é de fundamental importância, que traz um contexto de 
sua vivência, cada um com seu desenvolvimento afetivo e cognitivo, podendo motivar a 
investigação educacional, na gestão do pedagógico.

Logo, pode ver-se que o caminho que temos a percorrer, na gestão educacional 
e escolar para estarmos preparados a uma educação humana, centrada no aprender 
e não no transmitir, é longo, porém dada a importância que tanto o professor como o 
aluno tem na formação da pessoa com suas emoções, percebe-se que é possível e que 
primeiramente tem que ser trabalhada a formação do docente, pois na própria LDB consta 
a valorização dos profissionais da educação e essa valorização só será possibilitada se 
os investimentos forem realizados na formação da pessoa do professor, ou seja, dentro 
da gestão escolar a importância da formação psicológica do professor gestor com suas 
experiências pedagógicas. 

O projeto político pedagógico (PPP), no contexto da gestão escolar, é o projeto de 
cidadania da escola, que define a intencionalidade e as estratégias da escola e necessita ser 
construído coletivamente. Fará parte da estratégia de gestão educacional democrática eficaz 
à medida que gerar compromisso, fazendo que todos os gestores se sintam pertencentes 
à escola, comprometidos com sua proposta educacional. A escola dos dirigentes escolares 
ocupa a centralidade das discussões sobre gestão democrática. Eleições são necessárias, 
mas estão longe de ser suficiente para a efetiva gestão democrática educacional, a questão 
essencial então, situa-se na coerência dos processos educacionais, situando o aluno como 
centro e eixo da escola e a escola como centro do sistema de ensino; situando o professor 
como educador, comprometido com a proposta pedagógica da escola; e, situando o poder 
nos conselhos escolares, privilegiando a decisão plural. 

Portanto, mesmo verificando muitos obstáculos para que haja educação de 
qualidade, a mesma somente ocorrerá com a mudança de paradigma de gestão gerencial 
e administrativa para gestão democrática, em que todos têm um papel fundamental nessa 
construção, que necessita ser colaborativa e participativa. Logo, a escola também com o 
seu papel de construção de conhecimento, valorização social e cultural de saberes, espaço 
de construção de cidadania, deve construir e implantar um projeto político pedagógico com 
a efetiva participação de todos envolvidos, dentro de uma dimensão social e política as 
quais estão interligadas nas ações educativas. 

Então, verifica-se que a gestão democrática é relevante quando se deseja que 
os alunos sejam participativos, atuantes na sociedade como cidadãos presentes, onde a 
escola é um espaço aberto de possibilidades na formação não apenas de conhecimentos 
científicos construídos. Nesse sentido, todos os gestores devem considerar o contexto 
em que estão inseridos e exercer sua profissão fazendo uma releitura e reinterpretação 
procurando formas de gestão pedagógica democrática com a participação de todos 
envolvidos. Assim, entende-se que através da participação de todos na organização escolar, 
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ou seja, na organização do trabalho pedagógico e nos princípios da gestão democrática, a 
escola poderá contribuir para a superação das contradições da sociedade em que se vive e 
auxiliar no processo contínuo de construção de uma sociedade mais democrática.

O CONTEXTO E A REALIZAÇÃO 
Considerando o contexto escolar onde a escola está inserida, seu histórico construído 

e os princípios e diretrizes propostos que norteiam a prática pedagógica da escola, tem 
como objetivo geral: Desenvolver diálogo, participação, cidadania, ética e moral visando a 
reconstrução do conhecimento.

Os sujeitos envolvidos nessas atividades, foram os alunos, e professora, pois, no 
mês de junho é comemorada a semana do meio ambiente, então no período do mês de 
junho do ano de 2009 foi realizado um projeto de ensino juntamente com a turma de oitava 
série da Escola Estadual de Ensino Fundamental Bandeirantes, com o reaproveitamento 
de lixo das famílias desses alunos.

Assim, foi efetuado a coleta de gordura que já havia sido utilizada nas famílias dos 
educandos e após foi realizado, juntamente com uma auxiliar da cozinha, uma receita de 
sabão, reaproveitando essa gordura. Nas aulas das disciplinas de Matemática, Ciências, 
Português e Artes trabalhou-se diversos conteúdos com os alunos relacionados com o 
meio ambiente e a produção de sabão para reaproveitamento de materiais. Os alunos 
realizaram entrevistas na comunidade a respeito da importância de termos um ambiente 
economicamente saudável e quais atitudes podem ser tomadas por cada um para que isso 
ocorra. Na sala digital foram trabalhados gráficos, tabelas, pesquisas na internet sobre o 
histórico do sabão, sua origem, a importância da preservação ambiental, colocação do 
projeto efetuado no blog da escola. Os alunos assistiram o vídeo “A carta da terra”, após 
feito um seminário de discussão ressaltando o papel de cada um na sociedade e o que 
pode ser feito para a construção de um ambiente ecologicamente saudável, com confecção 
de cartazes que foram expostos no mural da escola. Os alunos realizaram trabalhos de 
acordo com o projeto proposto e durante a realização dos trabalhos confeccionou-se um 
blog, na sala digital, no qual eram postados seus trabalhos com o objetivo de que uns 
conhecessem os trabalhos dos outros e, também que outras pessoas que não pertenciam 
à escola pudessem ter acesso aos referidos trabalhos, contando com a exposição dos 
trabalhos e ensino-aprendizagem. O endereço do blog é 8seriebandeirantes.blogspot.com, 
o qual pode ser visitado para conhecimento dos trabalhos. Os referidos trabalhos foram 
elaborados no programa de computador chamado impress e calc do Br Office,2 em que 
os alunos procuraram o histórico do sabão, construíram gráficos e tabelas para comparar 
os preços do sabão comprado no supermercado e o fabricado na escola, ficando evidente 
que é mais vantajoso a fabricação do mesmo. Além da parte financeira, envolve a parte 
2 Os referidos programas são do sistema operacional Linux e utilizados para a realização de slides (impress) e cálculos, 
gráficos e tabelas (calc).
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crítica de preservação do meio ambiente, em que cada um pode realizar a sua parte, que 
certamente fará a diferença.

Os alunos foram verificar esses dados em gráficos, para facilitar a interpretação. 
Nesse sentido, houve a construção do gráfico de barras com o objetivo de os alunos 
visualizarem melhor a quantidade de cada material utilizado para confeccionar o sabão. 
Também realizaram a comparação no gráfico de setores, para diferenciar uma forma de 
gráfico de outra, ou seja, construídos na sala digital, em que os alunos deveriam comparar 
o custo do sabão fabricado com o material reaproveitado e o custo do sabão em barra 
comprado no supermercado.

Na aula seguinte os alunos pesquisaram na internet sobre como surgiu o sabão 
na humanidade, ou seja, pesquisaram o histórico do sabão. Foi bem curioso, porque o 
grupo não tinha nem ideia de como iniciou a sua fabricação e uso, assim foi feito uma 
retrospectiva bem positiva. Como conclusão dos trabalhos na sala digital, cada grupo 
efetuou a realização de panfletos para entrega aos familiares e comunidade, procurando 
conscientizar as pessoas a respeito de termos um ambiente sustentável. Essa parte foi 
importante trabalhar com a turma, porque além da criatividade, aonde cada grupo ia 
elaborando conforme desejavam, também pode ser observado que estão conscientes de 
que é muito importante realizar atitudes que ajudem na preservação com o meio em que 
estamos inseridos. 

Os alunos em sala de aula estudaram alguns conteúdos de matemática, com 
cálculos efetuados em matemática, que podem ser observados nas figuras seguintes. 
Foram diversas aulas procurando integrar os conteúdos científicos de Matemática, com a 
fabricação do sabão, verificando a importância do professor na gestão não só da escola, mas 
também em sua sala de aula, ou seja, na elaboração e planejamento de suas aulas. Para 
efetuar essas atividades a pesquisadora levou à sala de aula uma das barras de sabão que 
havia sido confeccionada, a qual pode ser manuseada e cortada conforme o conteúdo que 
ia sendo estudado. Segundo Oliveira (2007, p. 87), ao pensar numa educação libertadora, 
longe das práticas tradicionais, antidemocráticas, a gestão educacional e escolar necessita 
primar pela participação de professores, pais e alunos, com suas próprias opiniões. Nesse 
sentido, a pesquisadora realizou uma pesquisa onde fez também no final dessa prática 
um questionário elaborado e aplicado ao grupo participante de alunos.  Sendo que doze 
alunos responderam, entre os dezenove que participaram do projeto de ensino da escola 
Bandeirantes. O número de doze justifica-se por escolher-se uma amostra dentro do grupo, 
sendo que a prática pesquisa foi realizada no mês de junho de 2009 e a aplicação do 
questionário foi no mês de junho de 2010, onde esses alunos já estavam cursando o ensino 
médio, inclusive em outra escola.

Ao questionar os alunos sobre se já haviam trabalhado o conteúdo de matemática 
juntamente com outras disciplinas, assim como o trabalho desenvolvido com a fabricação 
do sabão, todos responderam que nunca haviam realizado atividades de conteúdo de 
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matemática juntamente com outras disciplinas. Corrobora nesse sentido, Saviani (1991), 
quando coloca que na escola devemos viabilizar as condições para que o saber ocorra. No 
que se refere à questão se o aluno gostou de realizar esse trabalho de fabricação do sabão 
e após desenvolver os conteúdos matemáticos, os alunos responderam que os resultados 
obtidos foram satisfatórios e consideraram que houve melhoria em suas aprendizagens. 
Soma-se a isso o fato de que todos os alunos responderam que gostaram das atividades 
desenvolvidas em realizar o sabão e a partir daí estudar os conteúdos matemáticos, porque 
se tornou mais fácil de aprender e passaram a gostar mais do conteúdo.

Quando investigou-se o uso das ferramentas de novas tecnologias na sala de aula, 
ou seja, as atividades realizadas na sala digital com o computador verificou-se que essa 
atividade foi vista de forma positiva por parte dos alunos, pois a maioria justificou que as 
aulas foram diferentes, com um método em que aprenderam mais e que o computador faz 
parte do futuro. Um único aluno colocou a forma negativa, mas pelo fato de quase não ter 
acesso ao computador, o que pode ser observado na transcrição da fala “Não, não gosto 
de realizar trabalhos gráficos, porque eu acho muito difícil. E na época eu não tinha noção 
de mexer no computador” (Alana). Nesse sentido, corrobora-se com Pretto (2000, p. 161) 
no que se refere ao uso da informática na sala de aula:

Analisar o surgimento de novas linguagens a partir da aproximação das 
tecnologias da comunicação e informação com uma grande diversidade 
de áreas do conhecimento exige estabelecer uma panorâmica sobre 
alguns elementos do desenvolvimento científico e tecnológico do mundo 
contemporâneo. 

Analisando o significado das atividades para a turma, pode verifica-se que as 
atividades participativas em sala de aula são de grande significado, porque tiveram repostas 
homogêneas de que é importante ter conscientização em cuidar do meio ambiente, onde 
pode-se reaproveitar materiais. A maioria dos alunos afirmou que as atividades despertaram 
maior interesse sobre as aulas de Matemática e que o tema escolhido, “Reaproveitamento 
de material reciclável na elaboração do sabão” foi muito bom, pois tem aplicação direta 
em suas vidas e trata-se de um tema atual. Como também, as atividades relacionadas aos 
conteúdos científicos foram vistas como inovadoras, interessantes, com mais dedicação 
na disciplina de Matemática, mais firmeza na realização dos cálculos, gráficos, formas 
geométricas, preços de produtos. Essa consideração pode ser confirmada através das 
seguintes falas: “Teve um significado bom” (Mariana)  e “Fiquei mais atenta com preços de 
produtos para desenvolver a mente” (Pedro).

Segundo respostas dos alunos aos questionários, o conteúdo matemático apresenta-
se mais interessante se relacionado ao cotidiano, e também de forma interdisciplinar. 
Além disso, apontaram a necessidade dessa relação na gestão do docente em sala de 
aula para a efetivação do processo de ensino-aprendizagem. Os alunos relacionaram o 
interesse e a lembrança dos conteúdos trabalhados pelo professor gestor em sala de aula 
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e sua metodologia, considerando que este também é um aspecto fundamental para que 
a Matemática torne-se interessante e os conteúdos sejam compreendidos com facilidade. 
Para eles, as aulas de Matemática devem proporcionar situações variadas e criativas para 
que se tornem atraentes, dinâmicas, onde os próprios alunos devem participar das novas 
situações, sendo criativos. 

Nesse sentido, observa-se que a gestão da sala de aula é sem dúvida um caminho a 
ser seguido, se desejamos pessoas mais atuantes na sociedade e também mais participativas 
até mesmo na própria escola. Assim, percebe-se que aulas tradicionais e também formas 
antigas de dirigir uma sala de aula ou uma escola estão ultrapassadas. Como gestores de 
sala de aula faz-se necessário criar ambientes e condições de participação de todos os 
atores envolvidos, em que cada um tem um papel a desenvolver e também ideias a colocar 
para o grupo envolvido. 

Com relação ao ensino e aprendizagem de Matemática, percebe-se mudanças entre 
a forma como havia aprendido a matemática e a forma como se ensina hoje. É o que 
demonstram as questões respondidas pelos alunos. Mas, ao refletir sobre a prática docente, 
percebe-se que a gestão pedagógica ainda tem muito a melhorar. Sob esta perspectiva, 
se reconhece que a reflexão do gestor é importante para a melhoria da sua prática, porque 
o processo de produção da inovação curricular é lento, exigindo do professor condições 
para investigar e produzir seus próprios saberes e metodologias. Portanto, a gestão 
da sala de aula com produção coletiva do currículo na escola requer dos professores, 
melhores condições e vontade de sair do individualismo, procurando no saber coletivo, e, 
também, nas ideias dos envolvidos no contexto escolar a participação envolvente para o 
desenvolvimento do conhecimento culturalmente elaborado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho objetivou investigar a viabilidade do uso da interdisciplinaridade na 

gestão pedagógica das aulas de matemática da oitava série da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Bandeirantes, em que se constatou que o gestor da sala de aula deve 
trabalhar no sentido de formar um cidadão consciente, crítico e participativo para bem atuar 
na comunidade. Dessa forma, acaba-se verificando que o papel desse profissional é mais 
amplo do que uma mera transmissão de conteúdos específicos. Nesse sentido, os alunos 
que participam do processo de ensino e aprendizagem não serão alienados, como também 
não serão candidatos ao fracasso escolar e também social.

O desenvolvimento do trabalho relacionando interdisciplinaridade, matemática e 
gestão do pedagógico contribuiu para a visualização de que a educação não necessita 
de melhores resultados em testes, mas sim, de um exame de fundamentos e metas nas 
intenções que a escola pretende realizar, em que a gestão pedagógica está presente na 
qualidade dos conhecimentos construídos nesse ambiente. É por esse motivo que se 
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observa a gestão pedagógica participativa presente no processo ensino e aprendizagem, 
a qual proporciona a criatividade e a tomada de decisões por parte dos indivíduos, 
transformando experiências de sua vida pessoal, que envolvem participação de todos, 
então, faz-se necessário aos gestores da sala de aula valorizar a as experiências no 
ambiente escolar.
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